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IMPRESSÃO DOS ESTUDANTES DO 4º SEMESTRE DE FISIOTERAPIA DA 
UFPB SOBRE AS ATIVIDADES DE MONITORIA

Plínio Luna de Albuquerque (1); Jaqueline Vieira Sales (2);Juerila Moreira Barreto (3).

Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Fisioterapia/MONITORIA
Introdução: O processo ensino-aprendizagem é determinado por diversas variáveis. A prática da monitoria permite a facilitação do processo de transferência de informação, pois o monitor atua como um mediador entre professor e estudantes. Objetivos: Analisar a percepção dos estudantes da disciplina de termo-fototerapia do 4º semestre de Fisioterapia da UFPB sobre a atividade de monitoria. Materiais e método: A amostra foi constituída de 18 estudantes (20,20 ± 1,1 anos) formado por 13 mulheres e 5 homens, todos matriculados na disciplina de termo-fototerapia. A resposta da questão subjetiva foi analisada pelo método de associação livre de palavras e categorizada por eixos contendo as idéias centrais. Resultados: 21,73% acreditam que o monitor é importante para revisar e tirar dúvidas dos conteúdos ministrados em sala de aula. Conclusões: Para os estudantes a monitoria se revelou um instrumento eficaz parra facilitar o processo ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Ensino, aprendizagem, monitoria.

1. INTRODUÇÃO: 
De acordo com MOREIRA (1986) o processo ensino-aprendizagem é composto por quatro elementos: o professor, o aluno, o conteúdo e as variáveis ambientais (ambiente de ensino) cada um exercendo maior ou menor influência no processo, dependendo da forma no qual se relacionam em um determinado contexto, que deve ser individualizado para cada grupo levando em consideração as peculiaridades de cada turma.
O ensino e a aprendizagem são dois processos diferentes, embora a expressão ensino-aprendizagem implique que as duas constituem uma unidade inseparável. Sabe-se hoje que o ensino pode existir com ou sem aprendizagem e vice-versa. O que o professor ensina não necessariamente é aprendido pelo estudante. Para que o estudante aprenda é preciso que o professor adote estratégias de ensino capazes de facilitar o aprendizado.

A monitoria surge como uma atividade para facilitar o aprendizado, pois o monitor é capaz de falar a mesma linguagem dos demais estudantes, proporcionando que os estudantes aprofundem seus conhecimentos em um determinado assunto, além de o monitor atuar como um mediador entre o professor e os estudantes.

A atividade de monitoria coloca o estudante em interação com as atividades didáticas, auxilia o professor nas suas atividades cotidianas e proporciona ao estudante a ampliação de um conhecimento.

Diante dos benefícios da atividade de monitoria, é importante também conhecer a impressão dos estudantes sobre a monitoria e como eles se beneficiam com essa prática.

Com esse intuito foi realizado um levantamento com os estudantes do 4º semestre de Fisioterapia da UFPB para analisar o que eles pensam da atividade de monitoria.
2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA:

2.1 População amostral

A amostra foi constituída de 18 estudantes (20,20 ± 1,1 anos) formado por 13 mulheres e 5 homens, todos matriculados no 4° período do curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba- Campus I /João Pessoa/PB, que cursavam a disciplina de Termoterapia e Fototerapia.
2.2 Materiais e instrumentos


Foi aplicado um questionário previamente elaborado pelos pesquisadores com objetivo de detectar as estratégias mais eficazes no processo ensino-aprendizagem na disciplina de termo-fototerapia.
O questionário foi elaborado segundo uma revisão bibliográfica onde os autores citam diversas estratégias para a otimização do ensino, baseando-se nestas foram elaboradas 8 perguntas, 4 são objetivas, 2 subjetivas e 1 objetiva com justificativa. Dentro dessas 8 questões uma estava relacionada com a impressão que os estudantes tem acerca da monitoria.

O questionário também abordou a idade, sexo e onde cursou ensino médio (escola pública, privada ou ambas)
2.3. Análises dos dados

A questão foi analisada pelo método de associação livre de palavras, onde foram categorizadas por eixos contendo as idéias centrais.
3. RESULTADOS:
A análise dos dados revelou que 72,2% dos estudantes estudaram tanto em escola pública com em escola privada (Gráfico 2). 21,73% dos estudantes acreditam que o monitor é importante para revisar e tirar dúvidas dos conteúdos ministrados em sala de aula, 17,4% revelaram que os monitores, embora não estivessem sempre presentes, acrescentavam fatores importantes as aulas, e 13% acharam que a monitoria prepara o aluno para a carreira de licenciatura. No total 12 idéias centrais foram encontradas (Gráfico 3).
Tabela 1: Idade dos indivíduos

	Idade

	20,20 ± 1,098
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Gráfico 2:  Respostas da questão
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Gráfico 3: Eixo com idéias centrais das Respostas da questão 8 (Quais são as suas impressões das atividades de monitoria
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4. CONCLUSÕES:

Ao analisar as respostas obtidas pela aplicação do questionário, percebeu-se que os estudantes acham fundamental a prática da monitoria. 

Como pontos positivos eles destacam que a monitoria é importante para tirar dúvidas de conteúdos ministrados em sala de aula, para facilitar o processo ensino-aprendizagem, para preparar e qualificar o estudante passando seu conhecimento, para incentivar o aluno aprofundar conhecimento e para quebrar a hierarquia professor-estudante.

Como pontos negativos eles alegaram que não tiveram muito contato com os monitores e que os mesmos deveriam estar mais presente em sala de aula. Nesse ponto pode–se refletir porque nem sempre os monitores podiam estar presentes em sala de aula. A atividade de monitoria é programada para durar um ano, mas os monitores passam por pelo menos duas turmas a cada ano. Durante o primeiro semestre da monitoria, os horários podiam ser conciliados com o horário da disciplina, mas a partir do segundo semestre isso não era mais possível, porque havia choque de horário entre as disciplinas obrigatórias dos monitores e os horários da disciplina dos alunos em acompanhamento.

Mas mesmo diante disso, a maioria dos estudantes identificou na monitoria uma ferramenta eficaz para facilitar o processo ensino-aprendizagem.
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Os monitores deveriam se tornar mais presentes (2)- 8,7%





Não tem muito contato com a monitoria (1) - 4,35%








Não houve muita participação dos monitores, mas quando se encontravam presentes sempre acrescentavam fatores importantes (4) – 17,4%








Quebra a hierarquia professor-estudante (1)- 4,35%





Importante para trabalhar a autonomia de cada um (1) - 4,35%











Prepara o aluno para a carreira de licenciatura (3) – 13%





Forma de ganhar créditos flexíveis e remuneração (1) - 4,35%





Prepara e qualifica o estudante passando seu conhecimento (2)





Incentiva o aluno a se aprofundar na disciplina (1) - 4,35%























Importante para revisar e tirar dúvidas dos


 conteúdos ministrados em aula (5) - 21,73%





Facilita o aprendizado, porém é pouco explorada (1) – 4,35%





Fundamental para facilitar o processo ensino-aprendizagem (1)- 4,35%
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1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.
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